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de gestão empresarial, cuja tradução para o português corresponde a “Sistemas, 

Aplicações e Produtos para Processamento de Dados”. Com isso, foi possível verificar 



SKU’s 

indicadores para indicar a “saúde” do estoque;





estoque relacionados diretamente aos “furos” do estoque, impactando nas atividades 



elas, a curva “ABC”, popularmente usada para descrever a curva de Pareto, e a 



Segundo Costa (2007, p. 17), o estoque pode ser definido como “o conjunto 

adquiridos com fins de armazenamento futuro”. Em muitos casos, o 



A curva “ABC”, também conhecida como regra “80/20”, tem origem no teorema 

A classificação “ABC” é uma metodologia amplamente utilizada na gestão de 



custo e disponibilidade. A aplicação da curva “ABC” possibilita uma visão estratégica 

Além da curva “ABC”, uma técnica complementar amplamente empregada no 

gerenciamento de estoques é a Classificação “XYZ”. Essa metodologia, originada nos 

De acordo com Lourenço (2006), a Classificação “XYZ” busca avaliar o grau de 



métodos que usam a combinação “ABC” e “XYZ”, criando assim categorias mais 

um alto teor de consumo foram direcionados para a categoria “X”, pois necessitam um 

ao “Y” e ao “Z”



Também conhecido como diagrama de “Causa e Efeito”, diagrama “Espinha

peixe” ou diagrama “6M”, trata







2.3.6 Programa 5’S











se ao “local real” 











frequentemente denominadas “furos de estoque”, geram incertezas quanto à real 



se um “caderno de peças”, no qual são anotados manualmente os 





a acuracidade do estoque, contribuindo significativamente para a ocorrência de “furos 

de estoque” e reduzindo a confiabilidade das informações gerenciais disponíveis no 



disponível devido aos “furos de estoque”, torna



ção das possíveis causas relacionadas aos “furos” de estoque, 



identificar as principais causas relacionadas à ocorrência dos “furos de estoque” no 

ocorrência dos “furos de estoque” foram organizadas em cinco segmentos principais: 







“Furos” no estoque

gestão a vista, quinta os “furos do estoque” em si. 









diminuindo a probabilidade de “furo” no estoque, e por consequência a visualização 





confiabilidade das informações, reduzir a ocorrência de “furos” de estoque e 



atender a demanda e mitigar mais ainda o problema disposto no diagrama “Espinha

peixe”.

, modelo “ ”,







diretamente, diminuindo drasticamente o erro dos “furos” do estoque e aumento da 





https://docs.google.com/document/d/1eapkRpEFuPgPhx0-hV8Q_3KmUzBQ7QTP/edit#bookmark=id.1mftfa6qr1wa


, na “espinha” de itens de consumo.



Após a identificação das causas raízes relacionadas à ocorrência de “furos” de 



se que o número de ocorrências relacionadas aos “furos de 

estoque”, apresentou uma redução de praticamente dez vezes o valor, passando de 



possível identificar um valor mensal de “furo”, em 2026, de R$3.784,29 e se levada 

nsideração uma estagnação do “furo” para estimar o indicador de comparação 



naram os “furos de estoque”.



e causas raízes, foi alcançado por meio do diagnóstico detalhado dos “furos de 

estoque”, da avaliação d
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